
d j adas, 32 estavam ainda i'm

n !a em 9 de julho de 1832 à

Chegada do exercito de D. Pedro.

Dissidoioio progressista

, . (t'iSecco, diemn) _

o . - Um tavel conferencia
' Dois mezea depoos da tragedia .ano .

e “um, ,em a do peru, no (“a 7 do illustre chefe do partido

. da maio. (Continuação)

A terrivel sentença condemnava

' de¡ dos reus a morrerem no Pai¡-

liolo. Era um longo rol de mortes,

comentadas com requintes func-

bm. As cabeças dos justiçados sc

. min decepadas e distribuidas pelo

Norte, onde a sedição lavrára, co-

des centros, as escolas infantis, dia e, sobretudo um auxilio que os va- mes Lyric, D. Maria José da Sil-

seminando as missões das escolas lorise como coefiiciente de produ- va e Costa, D. Clara Motta, D.

moveis, 'dando-lhes uma existencia cção. E' preciso que, na regula- Rosa Pereira Lopes, D. Maria Ly-

oiiicial, creando cursos pira anor mentação geral dc traballio, se as- rio e Marquinhos C'csta, c os se-

mass, cuidando, muito especialmen- seguram os interesses do proleta- guintes cavalheiros, ara. ' Apolina.

te, do ensino profissional elementar, riado, tendo a mulher; o menor e rio Lopes, Antonio Augusto Viola'

creandc as escolas moveis agrico- o adulto a eñicaz protecção, garan~ ta, José Gomes Lyric, Manuel Au-

las e proñssionass, e organisando tidas a sua hygiene e segurança o gusto de Pinho Freire, José Anto-

o ensino primario superior para tanto quanto possivel, prevenindo- mo Ferreira Regalado, Antonio do

aquelles que, por falta de recursos, se ou economicamente remediande- Bento, José Ferreira Regalado Ju-

ni'to possam frequentar oa 0!."'305 so a doença e o accidentc. Sobre n_ior, Jayme Regalado, Manuel Ma-

lyceaes. acoidentes de trabalho e sobre a ria ltegaladc e Flavio Ribeiro, etc.,

0 ensino secundai'io precisa d'u- protecção á. primeira infancia são etc.

ma larga reforma orientada por conhecidas as idéas da dissidencia O nosso amigo Apolinario nc-

uma melhor organieação de pro- por projectos de lei apresentados ao meou ali na sua vivenda, para mar-

gramma e distribuição de materias, parlamento. car as walsas os nossos sympathi

dando aos cheus todos os olemen- (Continua.) pos pat3íci2sárs. z Alptonic A. Viro-

tos ara uc o ensino essa rcali- eta e os cmes rio, ue o~

zar<iie n'dlma orientação? essencial- Nouclas m"“ares ram alvos de palmays pela: inte-

mente pratica e educando e melho- saltou Praçai como “numa" ressantes sr.” e cavalheiros.

rando as condições do professora- no, no 3.° esquadrão de ca- Os bailes que correram muito

do-base fundamental da todo o vallaría 7, o n°550 patricia e animados, eram 2 horas da madru

ensino. Devem'crear-se lyceus fe- pregado amigo, Br_ José Lebre gadta qilijando hndaàram. Foram duas

mininos nos grandes centros e es- Barbosa de Magalhães, appli_ no¡ es em passa as.

colas protissicnaes secundarias, e l d Agradecemos ao nosso amigo o

alargar a esphera d'acçãc das es- cado alumno da 7' 013559 e convite que nos f~z.

colas proñssionaes existentes, de sciencias do lyceu D_ Manuel #Partiram para Coimbra, aon-

maneira a valorisar o trabalho na' II, do Porto_ de frequentam a Universidade os

cional. _ _ nossos syinpathicos patricios are :

O ensino superior, pela sua pe- Mala-da-pr0v1n013 Antonio GonçaIVos Smihiago, An-

netrante irradiação em todas na ca- . tliero Cardoso e Antonio Zagallu

madas sociaes, precisa de ser re- nos .nossos correspondentes¡ dos Santos e para o Porto, Angus

formado na sua organisação e nos tc Lamy, Joaquim Maria Carrelhas

seus processos. Assim torna se in- Anadia, 10* e Frederico Ernesto Camarinh'a

dispensavel dar independencia so- Ha quem_supponha que l n08 Abragão Junior_

cial e economica as corporações de sa penca, feita do mais _tino aço e 3( Foi muito festejado este an

ensino superior e estabelecer acon- movida por uma das mais indepen- no n'esta villa o Carnaval.

eorreneis pela liberdade do ensino. dentes Inhotim"“ “Wado POI' um 3( Cumprimentámos ha dias

O inquerito dirigido especialmente pouco... Pcis esse quem_engann n'esta villa o nosso querido amigo

aos antigos slumnos dos cursos su- se. A nossa penna _é indexwel: e a sr. Eurico d'Oliveira e Sousa, in-

periores fornecer-nos ha todos os muita independencia da mão que a telligente pharmaceutico em Tor

antagonismcs ou afinidades dc meio move é sempre a mesma. _ rão, Alemtejo,

escolar e do meio social e, assim, a E, como PW", “gm“ hOJe 08 3( Passou hoje o seu annivor-

melhor base, a mais pratica, para parabens l um dos mais bODeSl-OS e sario natalicio, completando 22 pri-

essa reforma. intelligent“ memeOB dl n°888 m3- maveras o n0sso sympithico patri~

E' preciso transformar esse en- gístratura: o sr. dr. Manuel Nunes cio sr. Manuel Augusto de Pinho

sino n'uma força orientadora da da Silva, pela Justlsmmã Em?! que Freire.

nossa nacionalidade; e, sabendo se lhe concedeu_ o actual governo, no- Ao nosso amigo e a toda a sua

que o melhor ensino não é o que meandoo iui auditor do _ conten- tamilia as nossas mais sinceras fe..

provém de sábias prelecções, mas cioao hscal da circumscripçâo do licitações_

o que resulta da observação pes- norte. a( Tambem passou no dia 8 do

soal dos factos e dos phenomenos, Como s. ex.“ é_ um dos progres- corrente mea o seu anniveraario,

oriental o com sentido accentuada- sistas mais em evrdencia (mas fe- completando 19 snnos, o nosso pa-

mente pratico, de maneira que to- liszmfe pela! ll!“ “Nilda e ele tricio sr. João Maria Duarte. Pa-

dos aquelles que saiam das escolas vadissimo caracter. . .), parece que rubens.

superiores venham em condições de essa circumstancia se deveria op a( Falleceu nc dia 7 do corren-

poder conscienciosamente desem- pôraos nossos publicos parabens. te n'esta villa a syinpathica mn¡ -

penhar as suas profissões. A551!!! sem¡ pf!" quem ¡658-! me! na Constancia Ile Nazareth.

Sômos um paiz de largas tra- quinho e facoioso: para nós não, A extincta contava apenas 16

dições beneficentes, mas carecemos porque ldmlrâuos 9 _lOUVâ D08 08 primaveras. -

de organisar a assistencia publica actos do gOVeI'nO. 89,13 qual fôr. Descansa em paz.

em Portugal. quando 88368 em“ fôrem, como 0 A' familia enlutada o nosso car-

Todo o ¡ndgente ,em d¡,.e¡to a da escolha do impolluto magistra- mo de pezames.

ser sustentado pela sociedade, por (1°: expresso? POr de“ to“ .que se Palhaca, 10.

isso, é indispensavel estabelecer a PMS”“ mudam.“ Perfil” ga' Em consequencia da rave de

obrigatoriedade do Estado, do mn- "m“ Para o“ “dada” 'meras' sordem que ba dias se gen entre

nici io da parcchia e das organi sadW' . opulares (Testa fre uezia e os da
aaçõpes ,patronaes e operarias, de Por '53”? e p°rqu°.tem°s a hm l:visinha de Nariz cogntiniia euferma

soceorrer os indigentea. "a de ser um do' muitos respeita' ravemente a Maris dos SantosE como bue ,passa “ameno“ dores das suas excellentes qualida- ã “errida “rien“ ue se and;

é indispensavel estabelecer o dc- de“: da”“ fôrma lhe enviamos' nãs consta foiainstigídôyra (lã con

micilio de SOCGOI'I'O 00m a organi- mais esta ve?" a expfessao “me“ tenda e liam assim eeu ae e mais

cação de um cuidadoso cadastro da da nos“ multa.alegr'a' por vôrmqa duas irmãs mais novasp a ultima
¡nd¡genc¡a em Pormgal_ que a_decaden0ia moral governati- das quaes ,em um braç'o amido

Urge tambem chamar as clas- va delxal Nm.“ que 'tangente' (ie Os nossos atricios feridosP á e:

ses trabalhadoras, não só á. cons- se fazer “um n05 ”gomos mms drada fora:: cs seguintrs- Josg e

ciencia dos seus deVeres e direitos mÊlindrosos da adm'nmração Pu' Joa nim Cura Felippe Nua“ Po.

civicos e politicos, mas tambem fa- bh“ create decadente P°rtugab “Wap, da sn'va; José e Joaauim

Oiütar'se'lhest Pela conquista gra- ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' ' ' ' ' ° ' ' ' ' .' ' ' Martina e Joaquim Martins da Ro¡
dual da sua independencia econo- E pa” que as. “95.8" fçl'mta' sa Graça que sustentaram rija

mica,c accesso, que «le direito lhes ções. fiquem bem mdwmuahsadas' mente o ataque inesperado dos seus

cabe, a'uma acção collaboradora e dedlcâ'ms'lh” por “mpb“, ° e" rivaes de Nariz, lluVBHJO tambem

dirigente na vida social. E' 00m- Paço occupado por esta correspon' algumas cabeças rachadas,

plexa a solução dos graves proble- dem““ A rasão determinante da ag

a justiça. Ainda bem, mas enten-

demos que o regedor de Nariz, o

sr. Manuel Cazimiro, se deve in-

teressar por este assumpto, com a

sua influencia reconhecida.

a( Está justo o casamento do

nosso patricia e estimado pharma-

ceutico, o sr. José Pinto de Miran-

da, com a sr.“ D. Anna Augusta

Dias, natural d'Aveiro, e professô-

ra otiicial da cadeira d'ensino pri-

mario, s que gosa n'esta freguezia

de muitas e justas sympathias. A

cerimonia religiosa dis-se que terá.

logar para a proxima Pa-chôa. E'

um consorcio muito auspícioso, e

por isso apreseutâuos aos noivos

os nossos mais sinceros parabens.

Chapel-aria Veiga

22, R. de Santo Antcnlo, 24

PORTO

Completo sortidc em chapeul do

todas as qualidades e bonets para ho.

mein e crcança. _

Chapeus do côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes a estran-

geiras. Guardasoes ein todas as qua-

l-dadea para homem -~ sonham_

Gross_

Policia Civil_ ils llisiriolo do Aveiro .

   

       

   

  

            

   

  

     

   

   

   

  

       

     

   

  

  

   

   

  

 

  

  

   

 

   

  

   

   

   

      

    

 

   

   

  
   

   

   

   

   

        

   

   

   

   

 

   

  

  

 

  
  

  

  

 

    

  

 

    

     

  

 

   

   

  

    

  

  

   

     

   

  

  

 

   

  

   

   

  

   

  

   

   

  

  

   

    

  
  

   

  
   

     

  

      

   

   

         

   

  

    

  

  

Unificação da divida interna-

Banco de Portugal- Direitos em

ouro-Resgate dos cantinhos

de ferro

Tendo-se expedido ordiens para

fechar as casas religiosas em que se

M resp““ 3° ins“"m duas à pra' infrigiam os preceitos d'estes diplo-

Dl'lovaa “09 PalibUlosi tre? a Avai: mas legaes, no cumprimento do de

ro. duas á Feira. mms uma a creto de 1o de maio de 1901 e de

mi 0'"" à Praça'da'cordoariar “O 18 d'abril do mesmo anno, mas sen-

P0'l0› e a “mma a minima» onde do certo que existem actualmente

500.“ “Pelada n'um thelro “a congregações religiosas, com mani-

l“"iia de 830550' (M' carvalho» 'H- festo desrespeito por essas disposi

› Contemp-v) ' ções; a dissidencia entende ser ur-

DI mesma Pena de morte de' gente dar cumprimento á lei, não

'lim compartilha" 03 comumazesa só porque as leis se fazem para se

, W005 Para Londres' A9 3““ cabe' acatar, mas porque as circumstan-

W deveriam ser P798““ em P05' cias em que o paiz se acha, exigem

lt! 10 longo da Praia» @nl-"3 Leça e um forte combate contra os elemen-

| - “01, *tiradas Para _0 mar-quando tos reaccionarios que pretendem go-

, u colnessem as maos. Carlota .los- vemnmos_

quina começava a reÊOSÍjar'sef 03 Quanto ao decreto de 18 d'a-

frades e a piebe tinham :mudado bril de 1901, é indispensavcl fa-

ein Vini-“$084 um? leva de 70 Pre' zel-o revogar, porque exorbitou dos

l“ que iam de L'Sboa Para Elvas' poderes conferidos ao executivo

' (IonleirO. 'um-'l- (Carta Constitucional art. 75, §

00m 03 CODÕBmDadOS à forca, 12.o) permittindo o ensino a con›

Wii¡ DO Oralorlo muros: com 3 Pe' gregações condemnadas; e porque

Ill¡ commnlada em degredor consagra principios em completa

PMMG"“ Vade» desharmonia com o espirito das leis

de 1834 e das ideias modernas-s.

se O 'Phantaama Verde' Não ha nada mais nítido e ter-

tivesse conñultado na PTOPTÍB minante. A dissidencia d_iz, clara-

fonte o primeiro dos auctores mente, p que quer. _

que cita, cujos periodos, comu A cerca da questão clerical, fal-

- laudo da lei relativa aos padres dou-

ol do segundo e terceiro e bem torados em tbeelogia ou direito, em

...im a' tres Ultima? “Pb“ Roma, disse serindispensavelabre-

com que feel!!! 0 8611 aliás lnte- gaba. Tambem mostrou a necessi-

¡euante artigo, em vez de re- dade de para proteger o clero por-

co"" ao Portugal comempo_ tuguez se acabar com o arbitric

ronco, de Oliveira Martins (to- dp'swpl'l “dum“ d° Pr”““en'
, . to dos beneficios ecclesiasticos.

molpag' 133 da' 1° edlçãob de A revogação do decreto de 18

onde transcreveu tudo, embo- .l'abril de 1901 trará, na opinião

ra o não indique, facil lhe se. dos que o defendem, perturbações

ri¡ conhece¡- de quem eram as no ensino e no exercicio da carida-

. - de. Sabe a_ dissidencia como preve-

l du“ cabeças deJusnçadps que nir esses males, muito e proposita-

foram levadas para a Feira em
_ o «lamento exageradis, e come acu

maio de 1829. Secco lá o diz lir-llies aproveitando elle, orador,

muito claramente nas Álamo- o ensejo para ein brevissimas pala

rias pag 416, nota_ vras-conferencias especiaea serão
, .

Eram e"“ a de Clementp feitas sobre ensino e assistencia-

_ . . fallar sobre estes assum toe.

da Silva Mello Soares de Frei- O Estado deve midi”, o eu_

1M. jlú¡ de fóra da Feira, tio sino directamente e, no caso de per›

dos nossos amigos, dra. Joa- mittir que seja realisado por parti-

, quim de Mano Freita¡ e Auto_ :daí-ces, titscalisal-c_ com regularida-

l nio Carlos da Silva Mello dz' no ::Gêrz'ãnfrãz'ñfdx:2'52":

G“imaüeai ° a de 'Bernardo' tidos radicaes e é tambem o modo

Francisco Pinheiro, capitão- de vêr da dissidencia.

_ mór da mesma villa, da quin- A Camara _dos Deputados _ele_

' " ta das Aires, na freguesia de 89'11“03 @mm'FSãíPNa “3'11"

S- "Não P“ de D- Berna"“- iii'cÍZÊ RÊÍÊÉÂÍ o'Íiií'iíiiÊfS'i
na Leonor Enlalia Pereim da realisados são importantes o o quee

Silva, que veio a casar com tionario distribuido sobre a instru-

José Corrêa Leite Barbosa, cção primaria merece o maior ap.

muitos annos depois alli admi- mas; :firmaram ;saíam

matador do. ?Glicelho' .e. de Camara actual e que cginquerito

quem os seus inimigos politicos

diziam haver sido uma das tese

temunhas condemnatorias.

    

CONCURSO

CHA-SÉ aberto concurso

para uma vaga de guarda

de policia d'eate corpo, por es-

paço de lõ dias.

Os concorrentes dever?o

apresentar os seus documentos

na secretaria, das' 9 ás 3 horas

do dia.

Commissariado de policia

civll d'Aveirc, 10 de fevereiro

de 1910.

O commissarlc,

Jose' Julio Pessôa.

COLUMNAS
VENDEM-SE duas em

grande telha, estylo Renascen-

ça. Rua da Corredoura, oiiici-

iia de Pedro Souza.

CHARRETE

ENDE-SE uma, em

magnificascondições,

na «Fabricado-môcho», de

Espinho.

   

   
   

 

    

  

 

   

   

  

    

  

_A_

Cimento “Portland,

Marca Tenaz e Aguia

prosiga, sem solução de continuida-

de, com outras commissões. O re-

sultado d'esse inquerito deve cons-

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

sobre o ”sumpto pódem tituir abase d'ums grande refor~ mas ligados á classe dos trabalha- Ovar, 10. grassa.) fu¡ uma rixa .mig. que importadores

consulta““ além d” Memo_ ma de instrucçio publica em Por- dores _da terra cup¡ sorte poderia O nosso querido amigo e patri- existia entre ?os dois povos, mas
ñas de Seat“) os Documentos tugal. . _ desde _Ja ser melhorada, mas é ne- cio, sr. Apolinario Lopes, realizou que felizmente vao terminar, gra ' '

; _ '_› ^ Os dissidentes querem que aos cessaric attender, iminediamente, na sua bella vivenda de S. Miguel ças a internação do valioso in. d illllilS
para a hwtorta das cortes ge- ñlhos do povo se dê a educação in ao palpavel e instante problema dos d'esta villa, dois magníficos bailes fluente politico de Nariz, e actual a

raca da nação portuguesa, tomo R3ng de que caresam, segundo as trabalhadores dOI meios fabris, e carnavalescos nos dias 6 e 8 do cor- vereador da camara municipal d'A- AVEIRO
suas aptidões, tornando effectiva a

lei de obrigatoriedade do ensino,

crsando o maior numero de esco-

las e construindo edificios escola-

res, inatituindo, ao menos nos gran-

do desgraçado trabalhador em do- rente,

micilio; que, uns e outros, desde o Vimos ali as seguintes sn": D.

apprendisado até a invalidez, raro Albertina, D. Conceição Pereira

encontram nc Estado e no patrc- Lopes, D. Maria Gomes Lyric, D.

nato um arrimo a que se acolhem Rosa Gomes Dias, D. Palmyra Go-

IV, Aveiro berço da liberdade e

Aveirenses que morreram, sof-

freram e, combateram pela li-

berdade, de Marques Gomes.

veiro, c sr. Manuel dos Santos Sil-

vestre, que veio aqui ha dias pro-

pôr a renuncia a qualquer procedi-

mento criminal, visto haver de atu-

bas as partes motivos para receios

Grandes descontos

para revender

 

-oO dr. Samuel Fuentesl

Bem me queria parece¡i que

não me era de todo desconhe-

cido; por outro lado como po-

deria imaginar que. um dos

medicos mais distinctos, um

dos primeiros operadores da

Hespanha,o sabio professor

do collegio de S. Carlos, esti-

vesse vegetando u'esta misera-

vel aldeial

_Agradeço-lhe, college,

os meus immerecidos ilogios.

_Mas nãolen o meu bi-

lhete? Não se recorda do meu

nome? E n'esse caso sinto-o

bastante, porque haverá vinte

ntando: annos, fazia-me a subida hon-

'nt -Se algum dia fôr a Ma- ra de distinguir-me entre du-

drid, terei grande prazer em zentos condiscipulos.

_j oçarmos juntos. -O dr. Ssmuel leu então

-Aqui na aldeia são inu- o bilhete de visita que tinha

à» os bilhetes de visita, por na mão.

i' u não tenho o meu para lhe Rogelio Mendes; ohl recor-

ercer; mas se alguma vez do-me perfeitamente; era então

¡~ › er ser-lhe util, basta per o alumno mais distincto -da

rtal' pelo dr. Samuel Fuen- classe. Como o tempo pas-

que todos aqui me conhe- sa.

(1,. _Muito depresssa,_ meu

'fama-cano "oiiiiio oii PROVINCIAS',

*Tm,io

iisiioo MATERNU

PRIMEIRA PARTE

O ultimo beijo

querido mestre; tinha então _Porque chores, meu fi-

os cabellos pretos, e hoje tem- lho? perguntou o honrado ve-

nos brancos como a neve. Mas lho_

estou-lhe roubando um tempo -O sr. cura acaba de en-

precíoso; permita que lhe dê trar no quarto de minha mãe

um abraço, meu presado mes- e pediu-me que me retirasse.

tre; isto sempre faz bem ao co- Ah! quando os sacerdotes vi-

ração. citam os enfermos é que a do-

Com todo o gosto, meu ença é muito grave.

caro Rogelio. E mudando de tom, ac-

E o dr. Mences e Samuel crescentou num ímpeto de ver

abraçaram-se affectuosamen- dadeiro desespero:

te. ' _Mas é certo que minha

-A'manhã, ao cahir da mãe morre?. ..Não ha espe-

tarde, passarei pela aldeia de ranças de a salvar? Que disse

volta a Madrid; disse o dl'. o medico de Madrid?

Mendes, irei então visital-o e _Vem commigo, Daniel,

despedir-me. disse o dr. Samuel pegando-

- E tomaremos juntos lhe carinhosamente no braço,

uma chavena de café rccordan- chegou o momento de saberes

do os tempos passados. a terrivel desgraça de que es-

Samnel acompanhou Men- tás ameaçado.

des até á porta, depois diri- Daniel seguiu machinal-

giu-se ao quarto da enferma mente o doutor.

Ao chegar ao gabinete an- V

anterior, viu Daniel sentado O anjo da morte

n'uma _cadeira, com o rosto Que espirito misterioso,

entre as mãos e chorando que Huido implacavel é essa.

amargamente. que penetra n'uma habitação,

  

  

   

  

    

 

   

    

   

   

   

  

quando o anjo da morte agita ga da vida, poderosa senhora

as suas azas por sobre o leito dos misterios da eternidade,

de um moríbundo? expiação silenciosa da consci-

Por muito empedernido encia; com que terríveis angus-

quc seja um coração, não pó- tias, com que mortaes fadigas

de deixar de commover-se ao fixará o seu ultimo olhar em

entrar na triste alcova on- teu dalidoe descarnado rosto

de um sacerdote recorda a in- o moribundo que sente o cora-

tinita misericordia de Deus, e ção despedaçado pelos remor-

onde se escuta o debil ester- aos!

tor da. agonia._- Só as almas puras e san-.

Aquella existencia que se tas tc recebem com o sorriso

extingue, aquelle rosto cada- do justo nos labios, quando,

verico em emos olhos encova- envolta em ten branco sudario,

dos brilha o ultimo lampejo tu passas sobre a cabeceira de

de esperança, |faz-nos pensar seus leitos para imprimir em

por um momento no desco- suas bocas esse beijo de fel

nhecido. que rouba ao corpo o ultimo

A alma então se reconcen- sopro de vida.

tra,
alcool..'lota-alioeolao-o

do-se por um instante da terra, Angela acabava de cum-'

deseja penetrar nas infinitas prir os deveres de christã. '

regiões do desconhecido, on- Com o sorriso dos justos

de o estudo do homem não ha nos labios, recebeu a benção

conseguido ler ainda a primei- do sacerdote, que admirava a

ra palavra d'esse poema sem resignaçâoe a fé d'aqnella al-

lim, d'essa epopeia sublime mo tâo proxima a abandonar

que Be chama-a morte. a impura materil. 4

A morte! Traidora inimi- (Continua.) .
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A. sciencia e a natureza

V E o doutor, tirando da car-

teira um bilhete de visita, en-

tregou-c ao velho medico, ac-
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Rua. Sa da. Bandeira., 97-Em frente ao Theatro Princlpe Real

POR-ro
Sortido completo em artigos de papelaria, objectos de escriptorio, periuma- g
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rias, bijouterias. bolsas de couro para senhora, carteiras e

CHÁ (especialidade da casa) variadissimos objectos para brindes
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agua r 8 a qu a e Grandioso sortido de todos os artigos para a presents esqsção, impor- MOdas e c ç -
a e grav atari.

'
tados das mais afemsdas casas do paiz e do estrangeiro.

ALindissimos cortes de vestidos, pura lã., desde 2.5000 reis.
AVEmo ORTO Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

M
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Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.
,

Pam__ Meltons e Aâlrekands parla casacos e capas.
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Pelsrlnes e ichos e pe es a mais alta novidade.

_

a um . . . . ._ . . 33250 .um Casacos de bomch_ pm homem, desde ,2,000 rm_ Rua de dose Estevam, 52 a 56 Rua Mendes belte, l a 3 ,
Alan”“ da l" “l“"l'dmhrw _ Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creançs.

Q

seus 2 Islas . .4 . . - . 33050 ”56° Guarda-lamas de feltro e do seda, desde 2,3000 reis.

AVEIRO
Q

and"” 4° l" q“'l'd“d°i°“' Grande sortido de artigos de malha para ereança, taes como: casaqui-

Q

n d' g m” " °' "m" “um ”00° nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.
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Camisolas e coche-oorsets de malha para homem, senhora e creança.

o

'-ouum 0.' (hi-mp., 1h Meials e pliàgas de lâñe d'ñlgodãoú luvas de malhado de pelics, esparti-
P _
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l os, cha es co ertores, ane as, ve udos pluohes se as guarnições ga-
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iões, tulel. iendas, guarda chuvaS, lenços, '0th etc. . . ' P
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_ PERPLEX BATATA FRANGEZA

[Novamachina para. triturar, moer e peneirar toda a. qualidade NA loja de sabão, na Servico combinado com a Empresa lnsulana
de cereaes rua do Caes adeante “9 'avaliação

do armazem do milhti, vende- PARA BOSTON

Ghichoros, tremoços, etc se aexcellente batatafranceza, O Vapor' CRETIC. de 132500 tonlladas, to-
vinda directamente de França, 'z 0875: em Ponta-Delgada(Açôres) no dia

  

.
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, sendo os 15 kilus e. 500 reis.
1 de março e receberá ali os pas.

I ,
' madura E' esta batata, para se- sagrou-os que sahirem de Lisboa pelo

í Não tem mos nem discos
Nem precma p mente, d'uma producção ex- vapor s. MIGUEL' em 20 dó fe_.

- traordinaria..AQ.-

 

vereiro, com bilhete directo de 1.',
2.' e 3_a classes.Com força motors agua!

 

Produccão dupla das nós
_

Agentes geraes em Portugal,

Póds trabalhar annos sem KE Germano Serrão Arnaud.

concerto ENDE_SE na Fabrica do bisboa-Gaes do Sodré, 84.

W“-
Arroba, on 15 kilos. . .120 réis ' I - scom pequena despez. UOOOkilos . . . . . . . ..61000 n
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. Dirigir á Casa jkmelim ã Renaud ú IN G É
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Não aquesce os productos
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Montsgem quasi instantanea

 

Discursos ariamentaresRenaud Lévêque &; Tripettc, Suecessores p

; (Rua da Magdalena, n.° 1 a 9
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,- ' V ' A LISBOA 4 ENDEM-SE ?os bacilxoss do _° “' ' '
hos ital, em svor a an- '7:4 «-.i

_ ta casa ãa Misericordia. ' _

A-SE uma gratificação
Preco. acao reis PAOUETE CORREIO saum DE LEIXOEs

. de 06m mll ?913 a_ Executam-se com rapidez e perfeição nas «Of- . I. | I_ THAMES, Em 14 de março
“ '

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mou-

  

   

    

quem fornecer indica- ficinas typographicas do

tevideu e Buenos-Ayres.

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio
J

DANUBE, Em 28 de março
Para S. Vicente, P rnsmbnoo, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-tevideu e Buenos Ayres

de importação e venda de mas. ~ É.

P VINHONUTRJTIVODECARNB '__ Preço da passam de 'i' da“” P”“ ° Br“" 464500 réi-

sa phospboríca (o que está pro-

¡ › Rio da Prata 486500 ›

governo, pela lupscton's

hibido por lei), desde que d'es-

› s s ,
sas informações resultea ap-

PAOUETES CORREIOS A SAHlR DE LISBOA

Geraldoortedoliiods
Em de fevereiroJaneiro, e approvado
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CIS¡ FUNDIDA Em l852 AVEÍRO-GÔIO

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

Pars s Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,pethusfo comliioa Montevideo e Buenos Ayres.
do saude publico

quente não inferior á. gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

ARAGON, Em 7 de março
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,Santos, Montevideo e Buenos Ayres. ' ' ' "

THAMES, Em 15 de março ~
Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Buenos

Chegaram novas remessas _

de typos e papeis estrangeiros

7

  

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esia cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

E' o melhor tonico ,› A

nutritivo que se conhe- Í'
i ce; é muito digestivo, _o

.~ fortiñcanteereconsti- "

tuinte.Sob a sua. ín-
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Cartões de visita desde 250 reis ›' 5“““ d°5°nV°IV°'5° yW a 1$OOO reis o cento "Mann“ ° “1mm” ABAGUAYA'¡ Em 21 de março

    

1-* enri uecc-se o sangue,form “em” os mus_ Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-

( i

r' !RMBH CINTRA¡
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1 , 1 _ tsvideu e Buenos-Ayres.nn

?É
ã ::1:5 e vo um as for o _ Preço da passagem de 3.“ classe para o Brazil 46,)500 'a' ;

›

Emprego-se com o ' s › s ) › › Rio da Prsts 4855“)

Dl LUZ a FILHO Machu-las e tintas anemãs e francezas _mais feliz exito, nos

.      

 

-- estoma os ainda os

mais de eis,paracom- a w

bater as digestões tar-

dias e laboriosasp¡ dis-

~ pepsia cardialgia, gas-

tro-dynía, gastralgia, _

-~ anemia ou inscção dos

orgãos, rachitioos,con- _ç

.. sumpção de carnes,af-

facções escropholosss, . e

'si' e na eral oonvales- .'

Director teohnico-Augusto Goes]

Rua: dos Menoadones
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a aonno na casacos ronronuezas

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros d. 1:¡

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pelugtes, ma.-
para isso recommendamos toda. a. &utopias;-

çw AGENTES
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Picotagem e numeração de livros,

recibos, etc.

  

    

    
Sortlmentc completo de drogas

msdioinses e especialidades phar-

maceutioas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-
nses, seringas, irrigadores, mama-

deiras,fundas para roturas, tira-
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_
, cença etodssasdoen- _ NO PORTO: EM LISBO

l “EJ.ÊZÉKÍÍÍÍÂ333?; Impressões de luxo e em diversas cores " lças, at lt55 priciso r c o A* .
l ' rinci ses centros ex o tadores

ev“ "çu'
s

:amargor artigo menos vpulrgar.
.
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l ,mà :xmgp'tgggñsàgggqu' RETRATOS A CRAYON
19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-i.o_ Bus d'El-rsi,

, _._.._..__
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, E“" AVE'RENSE ESTAÇÃO DE INVEHNU Alzira Pinheiro Chaves part¡

cipa ás suas ex!” fregueses s

ao publico gue já recebeu o ses

O proprietario da Elite-aveirensc tem a honra de participar sos grande 50m“ d_° 0113?“" “lim“
seus ex.“m clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para “(10% 'BPTOÚUZIdOB 30| mñlho-
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assim como cascos e muito vs-

riado sootido de enfeites para os

mesmos. Modas e confecções.

' s L íte 21 -- 56 Mercador-e 70
_ W:13, Rua Mende e 3 , , Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidaiss, para vestidos. bazeno

'
das de pure. là, desde 220 reis o metro. Sortido completo em meltons. mos-

cons, zebsllínes e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calçado _de
borracha, grande quantidade. Côrtes de casemiras para fato. Grande vane-_MÍWUMWÀ h H w ;à
dade em agasalhos, taes como- boas, pellsrines, blouses de malha, guarda-
lamas, cache-corsets. jerse s, luvas, calçado de feltro e muitos mais arti-Camisaria Sabonete IRENE, exclusivo da casa, s 100 reis Gravataria gos proprios do seu estsbe scimento.

 

Rua da Costeira
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